SONORIDADES 

As sonoridades podem ser construídas a partir de fontes diversas, oriundas de trilhas musicais especialmente compostas, de músicas procedentes ou não do universo do filme ou da sonoplastia. Um som não precisa, necessariamente, corresponder à imagem. Há filmes que criam narrativas exatamente pela dissonância, pela incoerência entre a calha da imagem e o desenho de som. Efeitos narrativos interessantes podem ser criados também trabalhando o som produzido pela ação na cena no campo da trilha sonora. As letras das músicas também são comentários importantes de serem pensados para o filme. 
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Sonoplastia Musical 

A trilha original pode ser composta a partir dos elementos sonoros coletados na realidade filmada. 

VILAS VOLANTES, Alexandre Veras, 2005, 54 min, Brasil.

Trecho: 52´39” até a última cena do filme (sem os letreiros finais).

Sinopse: Habitantes de vilas de pescadores do litoral cearense obrigados a se deslocarem devido à ação das dunas e marés, reconstroem, por meio do exercício da memória, lugares, hábitos e práticas que não existem mais. 

Comentário:

Neste trecho a trilha do filme é composta a partir dos ruídos da ação mostrada na cena. Começa na captação do som direto para se transformarem em uma trilha original que finaliza o filme: Rede com chumbos de peso corre por um pedaço de madeira em frente ao mar. O som do chumbo na madeira é o mote da trilha que salta tomando conta das próximas seqüências de takes de dunas com vento.

Comentário sonoro

A música/som pode comentar pontualmente ou permanentemente as imagens, seja contrapondo ou corroborando com o “discurso visual”, relacionado ao tema.

BRASILIANAS – CANTOS DE TRABALHO, Humberto Mauro, 10 minutos, 1956, Brasil  

Sinopse:

Ritmo de músicas inspiradas nas atividades do trabalho; apresentação do canto do pilão, do barqueiro e da pedra. 

Comentário: 

A trilha foi composta a partir de cantos de trabalho e funciona quase como um comentário over sobre as imagens, criando um ambiente lírico para o universo rude do trabalho braçal.  

Deslocamento pelo Som

O som pode ser uma ferramenta para deslocar o espectador de uma interpretação óbvia das imagens Muitas vezes uma trilha sonora que contrasta com as imagens pode distanciar o público do drama, propiciando um outro tipo de leitura. Esse deslocamento pode ser feito através de trilhas sonoras (originais ou “consagradas”) ou apenas por efeitos que “desnaturalizem” o ambiente mostrado. 

ERNESTO VARELLA NA SERRA PELADA - Marcelo Tas e Fernando Meirelles, 15 minutos, 1983, Brasil.

Trecho (duplo) 0'45” a 1'19” / 12'25” a 15'24”

Sinopse:

O repórter/personagem Ernesto Varella (representado por Marcelo Tas) mostra o garimpo em Serra Pelada.

Comentário:

No primeiro trecho, as imagens da dura vida dos trabalhadores do garimpo, descalços ou de chinelos, carregando suas enxadas ganha distanciamento caricatural com a trilha sonora da “cantiga dos sete anões” (clássico da Disney, impregnado no universo cultural da classe-média, principal grupo telespectador da reportagem).

No segundo trecho, que encerra a reportagem,  é feita uma montagem com músicas que reforçam o que está sendo visto. As músicas aliadas a outros dispositivos (como locução irônica, intervenção da bandeirinha, povo fala para leque de brasileiros anônimos) geram um distanciamento irônico (e possivelmente reflexivo) sobre a condição desses brasileiros. 

AMBIENTAÇÃO SONORA

Muitas vezes a escolha do som é fundamental para ambientar o espaço ou caracterizar um personagem. Esta ambientação pode ser construída de diversas maneiras, reforçando os sons ambientes (naturais ou artificiais) ou criando uma sonoplastia que gere um significado para a leitura que se pretende fazer do lugar ou da pessoa. 

IRACEMA, UMA TRANSA  AMAZÔNICA -  de Jorge Bodansky e Orlando Senna, 90 min.1974, Brasil.

Trecho: 2´13 a 6´ 

Sinopse: Em contraste com a propaganda oficial da ditadura militar que alardeava um país em expansão com a construção da Transamazônica, o filme revela os problemas que a envolveram: desmatamento, queimadas, trabalho escravo, prostituição infantil, flagelo indígena. Misturando documentário e ficção, o filme narra a história da jovem Iracema e do motorista Tião Brasil Grande. Iracema permaneceu proibido pela censura durante seis anos. 

Comentário:

Para ambientar a região (e a comunidade que nela vive) onde se passa o filme, a primeira seqüência de “Iracema..” recorre ao dispositivo de ambientação sonora para mostrar a vida dos ribeirinhos da Amazônia. O som é o de um locutor de rádio que, sobre as imagens dos  barqueiros- comerciantes de açaí, faz uma crônica cotidiana da vida naquele lugar. Ao contrário das imagens que mostram a vida em um lugar peculiar (a floresta) o som da rádio narra problemas comuns a qualquer comunidade, seja ribeirinha ou situada numa grande cidade. A partir deste contraste (entre imagem e som) o filme propõe uma aproximação entre o espectador o personagem coletivo (comunidade ribeirinha).    

